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Resumo

Introdução: Este trabalho diferencia três abordagens teóricas que, comumente, sustentam a prática 
fonoaudiológica na área da linguagem. O foco é a relação entre oralidade e escrita e sua implicação nos 
procedimentos clínicos nos distúrbios ou dificuldades de leitura e escrita. Objetivo: apresentar e analisar 
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a relação entre a oralidade e a escrita e discutir como a clínica fonoaudiológica conduz o tratamento 
ou o acompanhamento de crianças com distúrbios na linguagem escrita em diferentes perspectivas 
teóricas. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Foram selecionados dezesseis 
artigos que respondem às questões de pesquisa nas seguintes abordagens: Cognitivo-Linguística, 
Enunciativo-Discursiva e Clínica de Linguagem (Linguístico-Discursiva). Resultados: Nota-se diferentes 
interpretações clínicas para a prevenção, os critérios diagnósticos, nomenclatura e método de tratamento. 
Conclusão: As diferentes posições teóricas definem modelos de clínicas distintos, considerando como 
a oralidade pode afetar a escrita.

Palavras-chave: Linguagem Infantil; Aquisição da Linguagem; Fonoaudiologia; Patologia da 
Linguagem

Abstract

Introduction: This work differentiates three theoretical approaches about language that are used by 
Brazilian speech therapists. The focus is the relationship between orality and writing and its implication in 
clinical procedures in disorders or difficulties in reading and writing. Objective: to produce and analyze 
the relationship between orality and writing and to discuss how the speech therapy clinic conducts the 
treatment or follow-up of children with written language disorders in different theoretical perspectives. 
Method: This is an integrative literature review. Sixteen articles were selected that answer the research 
questions in the following approaches: Cognitive-Linguistic, Enunciative-Discursive and Language Clinic 
(Linguistic-Discursive). Results: There are different clinical interpretations for prevention, nomenclature, 
diagnosis, and treatment method. Conclusion: The different theoretical positions define different clinical 
models, considering how orality can affect writing.

Keywords: Child Language; Language Development; Speech-Language-Hearing Sciences; Language 
Pathology

Resumen

Introducción: Este trabajo diferencia tres enfoques teóricos que comúnmente sustentan la práctica 
de la patología del habla y el lenguaje en el área del lenguaje. El enfoque es la relación entre la oralidad 
y la escritura y su implicación en los procedimientos clínicos en los trastornos o dificultades en la lectura 
y la escritura. Objetivo: presentar y analizar la relación entre la oralidad y la escritura y discutir cómo la 
clínica de logopedia realiza el tratamiento o seguimiento de niños con trastornos del lenguaje escrito en 
diferentes perspectivas teóricas. Método: Esta es una revisión integradora de la literatura. Se seleccionaron 
dieciséis artículos que responden a las preguntas de investigación en los siguientes enfoques: Cognitivo-
Lingüístico, Enunciativo-Discursivo y Clínica del Lenguaje (Lingüístico-Discursivo). Resultados: 
Existen diferentes interpretaciones clínicas para la prevención, criterios diagnósticos, nomenclatura 
y método de tratamiento. Conclusión: Las diferentes posiciones teóricas definen diferentes modelos 
clínicos, considerando cómo la oralidad puede afectar la escritura.

Palabras clave: Lenguaje Infantil; Desarrollo del Lenguaje; Fonoaudiología; Patología del Lenguaje
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leitura e escrita, em diferentes abordagens teóricas. 
Elegeu-se três abordagens comumente utilizadas 
pela Fonoaudiologia brasileira, a saber, Cogniti-
vo-Linguística, Enunciativo-Discursiva e Clínica 
de Linguagem (Linguístico-Discursiva). Não há 
estudos comparativos e que analisem esses pontos 
de vista ou que apontem diferenças teóricas e seus 
desdobramentos nos procedimentos clínicos, o que 
valoriza o nosso objetivo de pesquisa.

A partir da revisão integrativa, este trabalho 
tem o objetivo de apresentar e analisar a relação 
entre a oralidade e a escrita nas três perspectivas 
teóricas mencionadas, e, discutir como a clínica 
fonoaudiológica conduz o tratamento ou o acom-
panhamento de crianças com dificuldades ou 
distúrbios na linguagem escrita. Como direciona-
mento da discussão, partiu-se de quatro principais 
questões de pesquisa: (1) Qual é a relação entre 
oralidade e escrita em cada abordagem teórica? 
(2) As dificuldades na oralidade da criança podem 
prejudicar a aquisição da linguagem escrita? (3) 
Quais são os critérios diagnósticos que sustentam 
o atendimento fonoaudiológico de crianças com 
distúrbios ou dificuldades na leitura e na escrita 
nas diferentes abordagens? (4) Qual é a função 
da oralidade no tratamento/ acompanhamento dos 
distúrbios/dificuldades na leitura e na escrita?

Método

Optou-se pela revisão integrativa da literatura 
que inclui a análise de pesquisas relevantes que são 
suporte para a tomada de decisão e a melhoria da 
prática clínica, proporcionando a síntese do estado 
do conhecimento de um assunto específico, apon-
tando a realização de novos estudos. A idealização 
de uma revisão integrativa da literatura é gradativa, 
e precisa seguir etapas, sendo elas: a) identificar 
o tema e selecionar a pesquisa; b) pesquisar na 
literatura sobre o tema, definindo as bases de da-
dos, relatores de busca e os critérios de inclusão e 
exclusão de artigos; c) definir as informações que 
serão extraídas dos estudos selecionados; d) avaliar 
os estudos incluídos na revisão; e) interpretar os 
resultados, e, por fim, apresentar a revisão e síntese 
do conhecimento7. 

Para a seleção dos artigos, nesta pesquisa, 
realizou-se busca nas seguintes bases de dados: 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), 
Periódicos CAPES e LILACS. Os seguintes des-
critores, na língua portuguesa, foram utilizados: 

Introdução

Há um número expressivo de estudos que 
evidenciam crianças em idade escolar que não 
prosperam como o esperado no processo de aqui-
sição da linguagem oral e escrita, justificados pela 
grande incidência de encaminhamentos dessas 
crianças para atendimentos fonoaudiológicos1. 
Diversos estudos que caracterizam o perfil das 
demandas fonoaudiológicas nos serviços públicos, 
constataram o predomínio das alterações de fala e 
escrita em crianças2,3,4.

A queixa dos pais, na sua grande maioria, é de 
que seus filhos “não falam bem” e, por isso, irão 
“escrever mal”. No encaminhamento feito pela es-
cola, frequentemente, está a premissa de que “falar 
mal/errado” favorece “escrever errado/mal”, o que 
deixa ver a relação direta entre oralidade e escrita. 
Ou seja, a concepção da escrita como representação 
da oralidade5. Entretanto, nem todas as perspectivas 
teóricas que sustentam a clínica fonoaudiológica 
operam neste raciocínio. 

Diante da queixa da família e da escola, cabe 
ao fonoaudiólogo iniciar a avaliação da linguagem 
e decidir, a partir de uma teorização, se há uma 
fala sintomática nesse “falar errado/mal” e, se 
esse “problema” irá influenciar na escrita inicial 
da criança. Questiona-se, então, se é possível 
antecipar ou prevenir dificuldades na escrita de 
crianças, a partir das práticas com a oralidade. Esse 
problema clínico exige um enfrentamento teórico, 
antes mesmo do encontro com a criança, qual seja: 
qual é a relação entre oralidade e escrita nos ditos 
transtornos da linguagem? As diferenças teóricas 
implicam decisões clínicas distintas? 

A especialidade da linguagem configura-se 
pelas aproximações aos pontos de vistas e correntes 
filosóficas nas áreas da Linguística e Psicologia, 
principalmente. Na grande maioria das propostas 
terapêuticas na fonoaudiologia brasileira, obser-
va-se aproximação às teorias de aprendizagem na 
psicologia, à psicanálise e às perspectivas linguís-
ticas. A definição do ponto de vista teórico sobre a 
linguagem irá determinar as concepções de sujeito 
e a relação homem-mundo. A filiação teórica do 
fonoaudiólogo determina como o paciente será 
avaliado e tratado, implicando a distinção entre o 
normal e o patológico6.

O foco deste trabalho é a relação entre orali-
dade e escrita e sua implicação na prática fonoau-
diológica voltada aos distúrbios ou dificuldades de 
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sadores cognitivos que processam a informação 
cognitivo-linguística.

De um modo geral, o conceito consciência fo-
nológica é o cerne que responde pela relação entre 
oralidade e escrita. A capacidade de pensar, refletir 
e manipular conscientemente os sons da fala, se 
define como consciência fonológica. Em diferentes 
níveis, a consciência fonológica é adquirida através 
da oralidade e, posteriormente, avança na escrita. 
Ou seja, é adquirida desde a percepção das palavras, 
das rimas, de suas semelhanças sonoras, passando 
pelas habilidades de segmentação e manipulação 
das sílabas para alcançar o nível fonêmico com a 
aquisição da linguagem escrita. Estudos8,9 relatam 
a relevância da consciência fonológica no processo 
de aquisição da escrita e da oralidade. Isso signi-
fica que quanto melhor for o desempenho nessas 
tarefas na oralidade, menos erros de ortografia são 
observados. 

Quanto às questões 1 e 2, a relação entre 
oralidade e escrita é direta, deixando ver o grafe-
ma como representação do fonema. O processo 
de aquisição da linguagem oral e escrita estão 
relacionados de maneira intrínseca, a partir do 
processamento fonológico. A decodificação e co-
dificação do código gráfico vão desde a associação 
fonema-grafema até o conhecimento e uso de regras 
pré-estabelecidas que organizam a complexidade 
ortográfica9-11. 

Entende-se que a consciência fonológica, 
desenvolvida na oralidade, é fundamental para 
a aquisição da escrita. A criança que desenvolve 
bem a consciência fonológica na oralidade não 
apresentará dificuldades na leitura e na escrita11. 
Os déficits fonológicos e falhas na consciência 
fonológica podem produzir as alterações de leitura 
e escrita12,13. 

Quanto à questão 3, os critérios diagnósticos 
são estabelecidos por testes e análise estatística, 
comparando com um padrão esperado à idade da 
criança. Pode-se dizer, portanto, que o critério é 
quantitativo, considerando déficits ou falhas nos 
processadores (semântico, fonológico, ortográfico, 
contextual, entre outros aparatos cognitivos) da 
criança. A partir da análise estatística, categorias 
nosológicas são bem definidas, sendo as mais 
citadas: dislexia e o distúrbio de aprendizagem. A 
primeira tem sido estudada e divulgada na litera-
tura nacional e internacional, como um distúrbio 
específico do processamento fonológico10,11,14-15. 

oralidade e escrita e psicolinguística; oralidade e 
escrita e discurso; oralidade e escrita e clínica de 
linguagem; oralidade e escrita e fonoaudiologia, 
avaliação ou diagnóstico e psicolinguística e lei-
tura e escrita, avaliação ou diagnóstico e discurso 
e leitura e escrita; avaliação ou diagnóstico e 
clínica de linguagem e leitura e escrita; avaliação 
ou diagnóstico e fonoaudiologia e leitura e escrita.

Incluiu-se artigos em língua portuguesa que re-
presentassem a temática, nos últimos quinze anos*

1. 
Ao utilizar os descritores em cada base de dados, 
foram encontrados 83 artigos na base LILACS, 38 
na base SCIELO e 150 na CAPES, excluindo-se 
três artigos repetidos, havendo 268 trabalhos em 
potencial. Após a análise dos resumos, descartou-se 
228 artigos que: não respondiam ao menos uma 
das quatro questões elencadas para este estudo; 
não deixaram evidente a relação entre oralidade e 
escrita; não foi possível inferir a perspectiva teórica 
quando não nomeada no estudo; não mencionaram 
o método de tratamento nas alterações de  leitura e 
escrita. Restaram 40 artigos para leitura na íntegra.

Após a leitura na íntegra dos 40 estudos, 16 
artigos foram selecionados, sendo 7 na abordagem 
Cognitivo-Linguística, 4 alinhados à Enunciativo-
-Discursiva e 5 na Clínica de Linguagem, os quais 
responderam, ao menos em parte, as questões 
estabelecidas na introdução.

Resultados

Inicialmente, os 16 artigos foram classificados 
quanto à perspectiva teórica. Essa classificação é 
resultado da interpretação das autoras, já que nem 
todos os trabalhos nomearam uma abordagem 
ou linha de reflexão. Desse modo, considerou-se 
palavras, termos e apresentação de conceitos para 
definir o viés dos artigos publicados. O Quadro 1 
apresenta esses trabalhos, e como a categorização 
da abordagem foi realizada. 

Os trabalhos representativos da abordagem 
Cognitivo-Linguística, influenciada pela área Psi-
colinguística, são caracterizados pelos conceitos de 
língua como sistema sintático (gramatical), a partir 
do inatismo em Chomsky, associado aos proces-

* Inicialmente, a pesquisa elegeu os últimos dez anos. Entre-
tanto, a revisão iria excluir artigos representativos do tema e 
importantes para a discussão. Desse modo, devido ao recorte 
de pesquisas, elegeu-se os últimos quinze anos e já indicamos, 
diante disso, a escassez de trabalhos. 
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Quadro 1. Descrição dos artigos selecionados na revisão integrativa

Título e numeração correspondentes com 
a referência bibliográfica

Perspectiva 
Teórica Como se definiu a perspectiva teórica?

Intervenção fonológica em crianças com 
distúrbios específicos de linguagem com base 

em um modelo psicolinguístico
9

Cognitivo-
Linguística

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Cognitivo-Linguística no decorrer de todo o 

artigo.

Consciência fonológica e o processo de 
aprendizagem de leitura e escrita: implicações 

teóricas para o embasamento da prática 
fonoaudiológica

10

Cognitivo-
Linguística

No decorrer do artigo, as autoras afirmam 
que é necessário desenvolver habilidades de 
consciência fonológica e, que a linguagem é 

codificação e decodificação, especialmente na 
introdução e conclusão.

Desempenho de alunos com e sem 
dificuldades de aprendizado do 4º ano do 

ensino fundamental em tarefas de consciência 
fonológica

11

Cognitivo-
Linguística

Na introdução, as autoras fazem uso dos 
seguintes termos: habilidades de consciência 

fonológica, decodificação, codificação e 
estimulação

Desvio fonológico: aspectos sobre a produção, 
percepção e escrita

12

Cognitivo-
Linguística

Na introdução e discussão, as autoras 
fazem uso dos termos input e estratégia de 

alongamento
Influência do desvio fonológico na dificuldade 

de leitura e escrita
13

Cognitivo-
Linguística

Na discussão as autoras usam: decodificação, 
codificação e desempenho da consciência 

fonológica
Processamento fonológico e desempenho 

escolar nas séries iniciais do ensino 
fundamental

14

Cognitivo-
Linguística

Na introdução, método, resultado e 
discussão, as autoras usam os termos 

processamento fonológico, decodificação, 
codificação e desempenho escolar

Comunicação humana e saúde da criança - 
reflexão sobre promoção da saúde na infância 

e prevenção de distúrbios fonoaudiológicos
15

Cognitivo-
Linguística

As autoras usam os termos, como consciência 
fonológica, desempenho e habilidades 

metalinguísticas nos resultados e discussão.

A linguagem na clínica fonoaudiológica: 
implicações de uma abordagem discursiva

16

Enunciativo-
Discursiva

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Sócio-histórica na introdução.

A análise do conhecimento de professores 
atuantes no ensino fundamental acerca 
da linguagem escrita na perspectiva do 

letramento
17

Enunciativo-
Discursiva

Presença de termos como letramento, 
linguagem social e histórica na introdução e 

discussão.

A clínica fonoaudiológica e a linguagem 
escrita: estudo de caso

18

Enunciativo-
Discursiva

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Sócio-histórica na introdução.

Plano terapêutico fonoaudiológico pautado no 
conceito de gêneros do discurso de Bakhtin: 

aspectos teórico-metodológicos
19

Enunciativo-
Discursiva

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Sócio-histórica na introdução.

Considerações sobre a interpretação de 
escritas sintomáticas de crianças

20

Clínica de 
Linguagem

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Clínica de Linguagem na introdução e no 

decorrer do artigo.

Efeitos da escrita na clínica de linguagem
21

Clínica de 
Linguagem

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Clínica de Linguagem na introdução e no 

decorrer do artigo.
Falas fora de tempo e fora de lugar: relações 
conflituosas da criança com a língua materna

22

Clínica de 
Linguagem

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Clínica de Linguagem na introdução e no 

decorrer do artigo.
Efeitos da introdução de la langue na 
discussão do diagnóstico na Clínica de 

Linguagem
23

Clínica de 
Linguagem

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Clínica de Linguagem na introdução e no 

decorrer do artigo.

Incidências da novidade Saussuriana no 
Interacionismo e na Clínica de Linguagem

24

Clínica de 
Linguagem

Afirmam que a reflexão é na abordagem 
Clínica de Linguagem na introdução e no 

decorrer do artigo.
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“estigmatizada” pela escola e família. É importante 
apontar que esses trabalhos criticam as categorias 
diagnósticas, como a dislexia ou distúrbio de apren-
dizagem e abordam as dificuldades como inerentes 
ao processo de aquisição da linguagem escrita18,19. 
Nesse sentido, não há patologias e os distúrbios/
transtornos da linguagem escrita são dificuldades.

O conceito gêneros discursivos é fundamental 
para compreender a importância da oralidade nas 
dificuldades de leitura e escrita, foco da questão 
4. Para ressignificar a dificuldade na linguagem 
escrita, há necessidade de desenvolver um contexto 
terapêutico significativo, pautado na construção de 
novas vivências mediadas pela linguagem, sejam 
orais ou escritas. Compreende-se que o emprego 
da língua se dá em forma de enunciados (orais e 
escritos) expressos pelos sujeitos. Os enunciados 
que circulam em determinadas esferas e situações 
sociais de interação são mediados por relações dia-
lógicas entre si, construindo modos sociais de dizer 
e agir. Os gêneros discursivos são representações 
sociocognitivas e, nesse sentido, as interações orais 
favorecem a apropriação da escrita18,19. 

A perspectiva teórica Clínica de Lingua-
gem (CL) também apresenta críticas ao modelo 
cognitivo-linguístico e não concebe a escrita 
como representação gráfica da oralidade. A partir 
disso, a CL entende a escrita e a oralidade como 
modalidades distintas, mas regidas pelo jogo da 
Língua - la langue, como definida por Saussure 
na Linguística20. Trata-se de relação de afetação 
mútua – movimentos linguísticos da fala afetam a 
escrita e vice-versa20-24, o que responde à questão 
1 desta revisão.

A entrada da criança na escrita se afasta das 
propostas de aprendizagem e/ou apropriação/inter-
nalização. A criança é capturada pela materialidade 
gráfica e, por operações linguísticas (processo me-
tafórico e metonímico), articuladas com a hipótese 
de sujeito (do inconsciente), deixam ver modos sin-
gulares e distintos da relação criança-língua-escrita 
e criança-língua-fala20,21. Infere-se, a partir desta 
distinção da posição singular da criança frente à 
oralidade e frente à escrita, que alterações na fala 
podem ou não afetar a escrita, dependendo de cada 
caso – não sendo regra geral. Isso significa que, 
empiricamente, a criança com escrita sintomática 
poderá não apresentar dificuldades com a fala. 

A questão 3 foi respondida por todos os artigos 
nesta perspectiva teórica, ancorados no conceito de 
sintoma e sob influência da Psicanálise. Entende-se 

Em relação à questão 4, a terapia fonoaudioló-
gica para as alterações na escrita está associada ao 
treinamento dos sons da fala. Destacam-se a reali-
zação de atividades de estimulação das habilidades 
de consciência fonológica no desenvolvimento da 
oralidade e da leitura e escrita 9,10,12,14.

Quanto à abordagem Enunciativo-Discursiva, 
ressaltam-se críticas à abordagem anterior, como 
o afastamento dos aspectos discursivos e o uso da 
escrita com significação individual, sem considerar 
a história e as experiências de cada criança16. As 
críticas também incidem sobre o método de ava-
liação quantitativo. Os testes aplicados para avaliar 
a linguagem são regrados pela norma da língua 
portuguesa constituída, abrindo espaço para que 
as questões subjetivas sejam classificadas como 
patologia. A utilização de álbum fonético, estórias 
predeterminadas, repetições de palavras, são tarefas 
descontextualizadas e não têm valor subjetivo ou 
social16-18.

A partir deste viés teórico, não há relação direta 
entre oralidade e escrita. Consideram-se as situa-
ções de uso da escrita, sem deixar de lado a indivi-
dualidade de cada criança. O fonoaudiólogo deve 
considerar as diferenças socioculturais, a função 
da escrita e a relação subjetiva de cada um com a 
língua. A escrita tem uma existência completamente 
independente da oralidade, já que possuem formas 
de circulação bem distintas. Assim, há discurso da 
escrita e discurso da oralidade, materializados nos 
textos e determinados historicamente, não sendo, 
por conseguinte, linear e, nem tendo correspon-
dência direta na relação grafema-fonema16-18, o que 
responde à questão 1 deste trabalho.

Os artigos analisados não consideram a escrita 
como transcrição da fala ou como representação 
direta entre fonema e grafema, mas enfatizam que 
a experiência discursiva da criança na linguagem 
oral é essencial para aquisição de escrita com 
significação. Nesse sentido, as autoras propõem 
a possibilidade de promoção da linguagem oral 
como possibilidade de minimizar as dificuldades na 
escrita das crianças17, o que responde à questão 2. 

No âmbito da questão 3, nenhum dos artigos 
da perspectiva Enunciativo-Discursiva apresentou 
definições claras ou critérios diagnósticos que pro-
blematizam a normalidade e a patologia. As autoras 
ressaltam que o enquadre patológico afasta as par-
ticularidades de cada sujeito17. O acompanhamento 
fonoaudiológico é realizado frente às dificuldades 
de leitura e escrita da criança, muitas vezes, já 
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trabalhos em que a aquisição da linguagem é um 
processo que envolve aptidões cognitivas como, 
concentração, memória e desenvolvimento intelec-
tual e perceptivo, associadas ao modelo de língua 
formal, a sintaxe proposta por Chomsky. O modelo 
psicolinguístico tem influenciado a Fonoaudiologia 
na intervenção das dificuldades de linguagem, a 
partir do processamento da informação linguística9.

A aquisição da linguagem escrita é marcada 
pelos conhecimentos subjacentes sobre os as-
pectos figurativos e conceptuais da linguagem 
e, pela consciência fonológica que as crianças 
possuem anteriormente à entrada da escolariza-
ção formal. Ou seja, há conhecimentos prévios 
adquiridos na linguagem oral que são relevantes 
para a aprendizagem formal da escrita. Nesse 
sentido, é a única abordagem que pode predizer, 
por critérios quantitativos, que uma criança com 
déficit no processamento fonológico, manifesto 
na oralidade, poderá ter desempenho inferior na 
leitura e escrita25. Nota-se a continuidade entre a 
aquisição da oralidade e da escrita sustentada pelo 
processamento fonológico. As categorias patológi-
cas indicam déficits na aquisição da linguagem em 
ambas as modalidades. 

A abordagem Enunciativo-Discursiva afasta-se 
da ideia da escrita como representação da oralidade. 
As autoras se aproximam de Vygotsky na Psicolo-
gia e/ou de Bakhtin na filosofia da linguagem para 
uma proposta em que a apropriação da linguagem 
é atravessada pela cultura e se constroem, por 
ser uma ação humana sobre o mundo, a partir 
das relações de negociações de significação nas 
esferas sociais. Assim, a fala abre caminhos para 
desenvolver o pensamento e a linguagem escrita. 
A aprendizagem da escrita inicia-se muito antes 
do ensino formal na escola e, por isso, dependem 
de percepção, atenção, memória, linguagem oral, 
pensamento e sentimentos mediados pelo outro. 
Há uma pré-história da linguagem escrita que se 
apresenta na oralidade26.

Destaca-se que a prática fonoaudiológica será 
dialógica e, por isso, não existe treinamento de 
unidades da língua, como grafema e fonema. As 
autoras chegam a afirmar que testes quantitativos 
podem produzir diagnósticos equivocados. Isso 
porque, muitas crianças se encontram em condições 
sociais desiguais de domínio da leitura e escrita18. 
O foco na fonoterapia é a produção textual e seu 
significado efetivo para a criança, não enfatizando 
a relação grafema-fonema. A partir disso, não se 

que é necessário inserir uma “porção de subjetivi-
dade” ao discutir sobre o estado patológico. Isso 
quer dizer que os critérios diagnósticos puramente 
quantitativos excluem o sujeito da doença21. 

A Clínica de Linguagem reconhece a escrita 
como um dispositivo clínico para estruturação 
da fala e da própria escrita, considerando relação 
triádica (sujeito-língua-outro), o que responde à 
questão 4 deste trabalho. Como modo de transmitir 
à prática clínica, casos são relatados nos artigos 
analisados. Destaca-se o caso de um menino de 
13 anos com a queixa de “não saber ler e nem 
escrever”. As autoras contam que a leitura era 
composta por vocalizações de pedaços de texto, 
inviabilizando possibilidades de atribuir sentido. 
Ele parece somente decodificar grafemas em uma 
espécie de automatismo - não há leitura e afetação 
do texto. A terapeuta, em alguns momentos, insere 
palavras “sem sentido” no texto para leitura e, algo 
se desdobra e o afeta no ato da leitura, que por um 
instante, produz mudança na relação leitor-sujeito. 
Nesse movimento linguístico, na captura pelo signi-
ficante, a criança hesita e indica um deslocamento 
que abala o “automatismo” e articula movimento 
da língua no sujeito20. Elas ressaltam que não é 
qualquer significante que produz esse feito, mas 
aquele articulado à história do menino. O segundo 
caso, deste mesmo artigo, é uma criança de 7 anos 
com a escrita que se resumia ao nome próprio e a 
alguns fragmentos gráficos presentes nos textos, 
como tema de videogames. Nota-se a fixação em 
palavras cristalizadas, como “Nintendo” e “Ma-
rio”. As autoras deixam ver como o jogo da língua 
rompe esses “blocos cristalizados” e põe a escrita 
em movimento20. 

A escrita como dispositivo clínico no atendi-
mento de sujeitos com falas e escutas sintomáticas 
também é enfatizada em outro artigo21. A partir de 
casos clínicos, as autoras fazem uma reflexão sobre 
o trabalho sistemático com a escrita, reconhecida 
como o que estrutura o “fazer clínico”. Isso signi-
fica que a terapêutica articula fala e escrita, já que 
as mudanças na escrita podem afetar (afetam) a fala 
e a escuta21. É um jogo entre falar-ler-escrever da 
criança e do terapeuta que produz mudança tanto 
na fala quanto na escrita. 

Discussão

A abordagem cognitivo-linguística, influen-
ciada pela psicolinguística, é apresentada por 
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Importa ainda retomar o conceito de sintoma na 
Clínica de Linguagem, a partir da aproximação com 
a Psicanálise, definido como aprisionamento estru-
tural na posição do sujeito frente à leitura/escuta e 
à escrita/fala. O sintoma na linguagem deixa ver a 
especificidade própria do funcionamento da língua 
e efeitos na escuta/leitura da criança e do outro. O 
patológico diz sobre uma posição de resistência à 
escrita, mesmo para uma criança capturada pelo 
simbólico, ou seja, que já é falante22. A reflexão 
contempla a dimensão do sofrimento subjetivo 
da criança e seus efeitos no outro (o terapeuta). O 
sofrimento é efeito da fala/escrita sintomática e, 
nesse sentido, é questão enfrentada por um clínico 
de linguagem30.

Sublinha-se que a definição do sintomático na 
CL difere do que propõe as duas outras abordagens 
analisadas neste trabalho. O patológico não é cir-
cunscrito por quadros nosológicos, como a dislexia 
e, também não é dificuldades inerentes à aquisição 
da linguagem. Além disso, apesar da prática ser 
dialógica, difere da proposta Enunciativo-Discursi-
va, já que opera a lógica do significante – e não da 
significação- entre ler/escrever/falar do terapeuta e 
da criança. O significado é efeito dessa operação31. 

Conclusão

Vimos que as diferentes perspectivas implicam 
em formas distintas no diagnóstico e tratamento de 
alterações na oralidade e/ou escrita. Na abordagem 
Cognitivo-Linguística, aposta-se na prevenção do 
distúrbio de escrita, já que a relação entre oralidade 
e escrita é de representação, a partir do conceito de 
consciência fonológica. A prática fonoaudiológica 
é realizada a partir de treinamentos das habilidades 
que “falham” na criança. Destaca-se que a ter-
minologia dislexia e distúrbios de aprendizagem 
somente estão presentes nesta teorização. Além 
disso, recomenda-se o encaminhamento precoce de 
crianças com alterações na fala para a prevenção 
dos distúrbios na leitura e na escrita25.  

Na abordagem Enunciativo-Discursiva enten-
de-se que, a partir do conceito de gênero discursivo 
e linguagem como construção social, a relação entre 
oralidade e escrita não é direta – como represen-
tação entre grafema e fonema. As dificuldades da 
criança na leitura e escrita devem ser abordadas 
pela apropriação de gêneros orais e escritos, trans-
formando-as em representações mentais e sociais. 
O fonoaudiólogo precisa compreender a história do 

define quadros patológicos e as dificuldades estão 
associadas aos processos e vivencias da criança 
com a escrita. Disso decorre que não é possível 
sustentar que as dificuldades na escrita estão di-
retamente associadas à fala. Entretanto, as autoras 
apostam que a promoção da linguagem, como a 
prática com gêneros discursivos, favorece a ex-
periência e a apropriação da linguagem escrita. 
Diferentemente do que pressupõe a perspectiva 
cognitiva-linguística, não é possível prevenir ou 
predizer as alterações na escrita.

A Clínica de Linguagem filia-se ao estrutu-
ralismo europeu na Linguística, representado por 
Saussure e Jakobson e, à Psicanálise com Freud e 
Lacan. Essa trilha teórica foi iniciada pelo Intera-
cionismo, proposto por Cláudia de Lemos, na área 
da aquisição de Linguagem. Entretanto, as autoras 
da CL esclarecem que a proposta interacionista é 
posta em posição de alteridade, já que o objeto de 
investigação na aquisição da linguagem é distinto 
da clínica. Disso decorreu que os conceitos de erro, 
mudança, interpretação e outro foram ressignifi-
cados. O erro na fala ou na escrita da criança não 
é sintoma. Assim, interpretação e diálogo entre 
terapeuta e paciente são guiados por uma escuta 
teorizada, diferente do falante leigo27. 

Neste viés, o conceito saussuriano de língua 
– la langue – e a teoria do valor orientam a carac-
terização positiva das falas sintomáticas. Implicar 
as leis de referência interna da língua na interpre-
tação de materiais clínicos abriu à possibilidade de 
abordar as falas sintomáticas como combinatórias 
possíveis do jogo da língua, isto é, como produto 
de relações dinâmicas entre os elementos que com-
põem as cadeias da língua – o jogo significante. 
Isso porque, assume-se que há língua na fala/escrita 
sintomática22. 

A aquisição da escrita é interpretada por esse 
jogo: são significantes que montam e desmontam, 
como desenhos e letras do nome próprio da criança. 
Não há conhecimento prévio ou habilidades me-
talinguísticas anteriores, adquiridas na linguagem 
oral. Os “erros” na escrita são entendidos como 
efeito do funcionamento da língua que põe em 
jogo as relações entre significantes28. Contudo, há 
de se considerar que a criança é falante, já captu-
rada pelo simbólico e, que se debruça em outra 
modalidade linguística para ser (ou não) capturada. 
Certamente, o modo de entrada no simbólico, ou 
seja, a relação criança-língua-outro tem efeito na 
aquisição da escrita29. 
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de alfabetização exclusivamente pautados na so-
norização do grafema. 

Destaca-se que, quantitativamente, a abor-
dagem cognitivo-linguística tem maior produção 
científica no cenário nacional e internacional. Isso 
porque, essa perspectiva, ancorada no modelo de 
clínica médica, tem maior aceitação nas revistas 
da área da saúde. Este artigo indica a necessidade 
de maiores estudos nas perspectivas dialógicas, 
principalmente sobre os resultados e a eficácia do 
tratamento fonoaudiológico. A discussão de casos 
é benéfica neste cenário submetido ao discurso 
médico. 
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